
COSTA MATOS lança 

"Na Trilha dos Matuiús" * 

�a Cn!nico da ComjHtnhio dejesus 110 h\torlu du 8ro.1il, obra 

de 166:), o padre Sinüo de Vasconcelos dá t·estl'lllunlw de que·, na 
é·poca, fala\·am cm "nac(Jes monstruosas", lll<lr:1dor:1s no Brasil 
daqueles tempos. lI ma dd:1s "é l'ast:a de gente que nasce com os 
pés ;Is avessas, ele maneir:1 que quem houver de sq�uir seu caminho 

l1á de andar ao rcvé·s do que v:1o mostrando as pi><!cla.-;; chamam-se 

;\ibtuiús''. Tendo por base essa lenda, José· Costa ,'\latos cc;crcvcu uJn 

lino de contos com o título /Vu Trilho dos :'Vhtlllitís. Segundo l :r;ln­

cisco Carvalho. um livro onde< 1 cc1Ürio da.-; hist<.nia.-; · -;;'io :1s pequc­
n:ls ci(Lides do interior, onde os acontecimentos, dc n:1turcza 

clomést ica. política ou mora I, assumem gera I mente di mens(Jl'S i JIL'S­

pvradas". Em cntrevi.c;U :1o Caderno 3, .José· Co.'iLI Matos faLI sobre 

<l seu novo li\ro. 

f)fcírio do Nordeste- For Cjlle tâo !onp,o recuo 11u tempo. mt 

busco de 111n /lume jxtru o se!lt'O!tune de co/1/os." 

C:ost:1 Matos- \Ja criac_-:io da lenda dos :VLituil·l...,, os antigos 

hahit:lntcs dcst:J terra teriam sido proféticos. Porque cerus lidc­

r:mc:ls ele hoje p:1rcccm ter os pó; volt:1dos p:ILI tr;\-;. Prometem 

mar:1vilhas no futuro. F fazem rastros que condu;.cm .'il'US segui­

dores p:1ra o passado. Para uma vida menor. l'ar:1 :1 dc.-;cspcran�·a, 

o pior de tudo. /VIuitos brasileiros ficam vioknlo.c;, ou corrupto.-;, 

porquv est:lo sem crcnr;1 no futuro. 

- Isso indica que seu liuroj'oz til/lO dcl!tÍ li< io .Vu seu !'11/c'l!­

rlimcnto. de!'c (/ litcro!l!i'Ct se CIIJ!,ajar 1uts lutos do suctálodc;­

C:osLl Matos- Co.-;tumo dizer que a litcr:�1ur:1 tüo !cm dina­

mill's para mudar as vertentes da hist(Jria. Em certas conjuntura.-;, 

no entanto, o engajamento social (· uma altcrnati\'a de cvitadio ela 
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covardia. Temos sofrido por certos equívocos eleitorais. Para serem 
mais fdizes, nossas escolhas devem aprender as licóes desses erros. 
Os rastros dos Matuiús apontam rumos de mentira. 

- Num de seus contos, um menino de rua c.\jJressa (.t tragé­
dia da iJ�fância desualida, quando diz pertencer o urn grupo 

que uiue "na lei do c ao quebra-coco". Com palaura taojórte, por­
que esse personagem não tem un1 nome que o segure na lem­

brança do leitor? 

Costa Matos - ... Personagens sem nome .. Mas eles são tantos 
nos meus livros' 

- Pode-se ver nisso wna técnica, um art(/íciu narratiuo:.­
Costa Matos - Consciente, não. Embora haja sempre uma 

vontade de aliciar o leitor. Cada escritor carrega no mundo a alma 
do comerciante. Este inventou o dia das mães, o dia dos pais, o 
dia dos namorados para vender presentes. O escritor inventa mei­
os de ficar presente nas lembranças alheias. 

- l\1as seus personagens sem nome .. 
Costa Matos- Eles saem dos mundo.-.; que descubro dentro 

deste mundo. Mundos onde a predestinação que inquietou Santo 
Agostinho ataca muitas pessoas. E elas parecem ter pés de chum­
bo, esquecidas das próprias asas, esquecidas de sua vocação para 
a "gloriosa liberdade dos filhos de Deus", lembrada na bela pala­
vra de São Paulo. 

- A sociedade falha na educaçâo de:.,·.ms pessoas? .\ua expe­

riência de prc�fessor lhe mostra que os esttulantes esráo perden-. 
do com isso! 

Costa Matos- Perdem individualmente e perde o País. Essas 
pessoas, .sem ajuda de uma pedagogia que ensine a granckza 
humana, acham excessivo o peso do próprio nome. E para ser fiel 
à sua verdade existencial, eu lhes dou lugar nos meus escritos 
com suas renúncias e despojamentos. A sociedade 4ue avalie os 

próprios prejuízos com a anulação dessa gente sem nomes. 
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- t:screuendo nas abas do seu livro, Francisco Carvalho lhe 

faz, implicitamente, um elop,io ambicionado por qualquer 

ficcionista, isso quando ele parece indeciso em aceitar se seus per­

sonagens são "reais oujictícios, em tudo-semelhantes às criaturas· 

de carne e osso.. ''Aqueles personagens de nonzeforte- Marcelino 

Calça Preta, Antonio Te-lop,o e outros- conuivermn concretamen­

te cmn r•ocê? 
Costa Matos - Ninguém cria do nada. O escritor eleve ter 

humildade para não se sentir um competidor de Deus. Eu apro­
veito apelidos definidores de personalidades. A partir daí, crio 
tipos que vão para onde querem na minha imaginaç:ào. Mas nun­
ct escrevi biografias. Até mesmo as cantigas do repentista Véi 
Zuca-do-Oi-S(> foram compostas por mim. Aliás, eu não o conheci 
nem como apelido. Por outro lado, eu sei, desde menino eu vi 
como funciona um repentista de viola. 

- Se o leitor vê a verdade humana no pe1:mnap,em. isso não 

depende do escritor? 
Costa Matos - Às vezes. parece que o escritor j{t encontra 

tudo feito . . S(> sei que, agora mesmo, estou vendo Carolina Bun­
da-Alegre e Cesário Capda fazendo e acontecendo no plano irreal 
dos seus possíveis. Estou vendo Madrinha Juliana Preta, noite e 
dia. desdobrando roS:trios no rumo dos meus sumi�·os . . .  
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